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INTRODUÇÃO 

O arroz (Oryza sativa L.) é uma das espécies mais cultivadas no mundo, destacando-se 
principalmente nos países em desenvolvimento.  O cultivo de arroz de terras altas ou sequeiro, 
vem apresentando nos últimos anos, uma melhoria significativa na sua qualidade e produtividade 
de grãos, principalmente por ter deixado de ser apenas uma cultura implantada em áreas recém-
abertas para a agricultura e assim, participar de sistemas de produção com alta tecnologia. Os 
programas de melhoramento genético de arroz de terras altas têm contribuído bastante no 
desenvolvimento de linhagens, possibilitando a obtenção e possível recomendação de mistura de 
linhagens ou multilinha, estratégia que proporciona alta estabilidade fenotípica além de uma 
ampla capacidade de adaptação aos diferentes ambientes. Tal estratégia pode ser testada nos 
ensaios de Valor de Cultivo e Uso (VCU) que fazem parte da avaliação final dos genótipos elites 
selecionados, em condições ambientais diversas, visando obter informações agronômicas mais 
precisas para o lançamento de novas cultivares e multilinhas. Portanto, objetivou-se avaliar o 
desempenho agronômico da mistura de linhagens desenvolvida pelo programa de melhoramento 
de arroz da Universidade Federal de Lavras, em convênio com a Embrapa Arroz e Feijão e EPAMIG, 
no estado de Minas Gerais. 
 

MATERIAL E MÉTODOS 

Os experimentos foram conduzidos durante a safra 2016/17, nos ambientes Lavras, Lambari 
e Patos de Minas, localizados no estado de Minas Gerais.  

Avaliaram-se 12 linhagens e a multilinha, pertencentes ao Ensaio de Valor de Cultivo e Uso 
(VCU) do Programa de Melhoramento Genético de Arroz de Terras Altas da Universidade Federal 
de Lavras, conduzido pelo grupo Melhor Arroz. As linhagens são identificadas como BRS 
Esmeralda, CMG 2119, BRSMG Caçula, CMG 2187,  CMG 2188, CMG 2085, CMG ERF 221-4, CMG 
ERF 221-7, CMG 1896, CMG ERF 221-9 e CMG ERF 221-29. 

Para compor a mistura ou a multilinha, foram utilizadas cinco linhagens de arroz de terras 
altas (CMG ERF 221-4, CMG ERF 221-9, CMG ERF 221-29, BRSMG Caçula e CMG 2085). O processo 
de seleção das linhagens iniciou-se, basicamente, por uma triagem aos dados médios obtidos na 
safra que antecedeu ao início desses experimentos (2015/2016).  

Os experimentos foram implantados no delineamento em blocos casualizados (DBC), com 
três repetições, parcelas constituídas de cinco linhas de quatro metros e espaçadas a 35 cm, sendo 
a área útil as três linhas centrais, com densidade de semeadura de 80 sementes por metro linear. 
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Durante a condução dos experimentos, foram avaliados os seguintes caracteres: 
produtividade de grãos (peso dos grãos da parcela após colheita e secagem para 13% de umidade. 
No estádio de maturação dos grãos, procedeu-se a colheita da área útil da parcela), número de 
dias para o início do florescimento (número de dias da semeadura ao florescimento médio, ou 
seja, quando a parcela apresentou aproximadamente 50% de plantas floridas), altura de plantas 
(média de cinco plantas da parcela, medida do solo à extremidade da panícula mais alta) e peso de 
mil grãos (foram coletados aleatoriamente 1000 grãos de cada parcela e posteriormente pesados 
em balança de precisão). 

As análises estatísticas foram feitas de forma conjunta, com o auxílio do programa estatístico 
SISVAR (FERREIRA, 2011). As médias obtidas foram agrupadas pelo teste de Scott & Knott a 5 % de 
probabilidade. As estimativas de coeficiente de variação (CV %) e acurácia seletiva foram 
estimativas para se medir a precisão experimental. 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Com o objetivo de estimar a confiabilidade e qualidade dos experimentos, foram estimados 
os valores de acurácia e de coeficiente de variação (CV%). Segundo Resende e Duarte (2007), a 
acurácia é a medida de precisão que está associada à correlação entre valores genéticos preditos e 
valores genéticos verdadeiros dos indivíduos. Já Costa (2002) enfatiza que o coeficiente de 
variação deve ser mantido em níveis adequados para cada espécie cultivada e caráter sob 
avaliação. Portanto, as estimativas encontradas para as duas medidas de precisão foram 
consideradas satisfatórias, ou seja, indicam que houve uma alta precisão experimental. 

 
Tabela 1 - Resumo da análise conjunta referente as avaliações dos caracteres de produtividade de 
grãos (PROD), em kg/ha, número de dias para o florescimento, (NDF), em dias, altura de plantas 
(AP) e peso de mil grãos (PMG), considerando os ambientes avaliados. 

**: significativo a 5% e ns: não significativo.  
 
Por meio da análise conjunta (Tabela 1), observou-se diferença significativa para as fontes de 

variação genótipos, ambientes e interação GxA, pelo teste de F. A variabilidade entre os materiais 
genéticos avaliados já era esperada, devido ao fato das linhagens testadas apresentarem 
diferenças quanto ao background genético (GESTEIRA, 2017).  

A significância do efeito ambiental neste trabalho pode ser explicada devido à combinação 
de fatores previsíveis como também imprevisíveis (ALLARD; BRADSHAW, 1964), sendo ambos 
presentes, pois as diferentes linhagens foram testadas em locais distintos no estado de Minas 
Gerais. 

A interação genótipos por ambientes foi significativa para as características de campo 
avaliadas, indicando que o comportamento fenotípico das linhagens não foi coincidente nos 

FV GL 
QM 

PROD NDF AP PMG 

Genótipos 12 2059215,67** 203,69** 108,73** 55,47** 

Ambientes 2 64028907,86** 2768,94** 2075,48** 103,45** 

G x A 24 2392691,78** 31,34** 44,94NS 11,68** 

Bloco (Ambiente) 6 736529,79 1,35 60,35 2,25 
Erro 72 409558,01 1,01 30,98 4,24 

CV (%)  15,35 1,09 6,14 8,09 
Média  4170,18 92,17 90,71 25,48 

Acurácia  89,51 99,75 84,55 96,09 
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ambientes avaliados. Este fato dificulta a indicação de cultivares para diferentes ambientes 
(RAMALHO et al., 2012), pois não se pode, nessas circunstâncias, fazer uma recomendação 
uniforme para todos os locais sem prejuízo considerável na produção. Contudo, há alternativas 
que podem ser adotadas pelos melhoristas visando minimizar a intensidade da interação 
genótipos por ambientes, uma delas, é a recomendação de genótipos com alta estabilidade 
fenotípica (BOTELHO, 2011). 

As médias ajustadas das 12 linhagens mais a mistura ou multilinha, para os caracteres 
descritos inicialmente, após a análise conjunta, estão apresentadas na Tabela 2. Destaca-se que, a 
multilinha apresentou desempenho significativo em relação aos caracteres produtividade de grãos 
e número de dias para o florescimento. Para a produtividade, a multilinha apresentou uma 
estimativa média de 4597,79 kg/ha, superior à obtida para todas as suas linhagens constituintes, 
sendo também superior à média nacional para arroz de terras altas na última safra (2018/2019), 
de 2410 kg/ha (CONAB, 2019), indicando, a princípio, o sucesso do programa de melhoramento 
visando a seleção de genótipos para o caráter produtividade de grãos.  

Quanto ao florescimento, apresentou média de 87 dias, sendo considerada um material 
precoce frente aos outros genótipos. Uma justificativa para o comportamento superior da 
multilinha frente as suas linhagens constituintes, para os caracteres produtividade de grãos, 
número de dias para o florescimento e altura de plantas é que a classificação da capacidade de 
competição entre os genótipos pode determinar a eficiência do desempenho da mistura. Akihama 
(1968) utilizou duas linhagens e suas progênies F2 e F3, para investigar a herança da capacidade de 
competição e a relação com outros caracteres, constatando que, a seleção da capacidade de 
competição influenciou na seleção indireta de outros caracteres agronômicos.  

 
Tabela 2 - Médias referentes aos caracteres de produtividade de grãos (PROD), em kg/ha, número 
de dias para o florescimento (NDF), em dias, altura de plantas (AP) em centímetros, peso de mil 
grãos (PMG), em gramas, para todos os ambientes avaliados. 

Genótipos PROD NDF AP PMG 

BRS Esmeralda 3381,67 c 94,77 b 90,66 b 22,88 d 
CMG 2119 4446,37 a 93,11 c 90,33 b 22,37 d 

BRSMG Caçula 3179,90 c 81,55 g 91,77 b 23,92 d 
CMG 2187 3909,18 b 95,44 b 89,00 b 23,27 d 
CMG 2188 4220,30 a 99,44 a 89,33 b 22,45 d 
CMG 2085 4384,73 a 88,11 e 93,66 b 28,20 a 

CMG ERF 221-4 4343.53 a 90,55 d 86,77 b 27,99 a 
CMG ERF 221-7 4906,86 a 95,55 b 91,33 b 25,14 c 

CMG 1896 4147,67 a 88,88 e 100,00 a 24,88 c 
CMG ERF 221-9 4240,76 a 95,22 b 88,88 b 29,69 a 

CMG ERF 221-19 3924,50 b 95,00 b 85,88 b 28,36 a 
CMG ERF 221-29 4529,12 a 93,66 c 90,00 b 25,74 c 

Multilinha 4597,79 a 87,00 f 91,66 b 26,36 b 

Médias 4170,18 92,17 90,71 25,48 

Médias seguidas pela mesma letra pertencem ao mesmo grupo a nível de 5% de significância pelo 
teste Scott Knott (1974). 
 

Os efeitos benéficos da mistura de linhagens têm sido mencionados e discutidos por outros 
autores (BRUNETTO, 2017; COSTA, 2012). Segundo estes, a redução do nível de doença, por 
exemplo, ocorre por meio dos efeitos de diluição e barreira. O efeito de diluição ocorre devido a 
uma maior distância entre as plantas suscetíveis, o que reduz a velocidade de disseminação da 
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doença de planta a planta e melhora o desempenho agronômico destas. O efeito barreira ocorre 
pela presença de plantas resistentes, funcionando como uma barreira física, impedindo a 
dispersão dos esporos do patógeno. Esse efeito é proporcional ao número de plantas resistentes, 
presentes na composição da mistura (CASTRO, 2001). Zhu et al. (2005), utilizando genótipos com 
diferentes níveis de resistência à brusone, obtiveram resultados satisfatórios no desempenho 
agronômico da mistura, apresentando uma estabilidade fenotípica superior às suas linhagens 
constituintes. 
 

CONCLUSÃO 

A seleção das linhagens que constituíram a mistura foi favorável e eficiente, destacada pela 
performance produtiva, precocidade e altura de plantas superior à maioria das linhagens do 
ensaio de VCU realizado. O programa de melhoramento genético de arroz em destaque tem sido 
eficiente na seleção de linhagens, que atendem as demandas de cultivo do estado de Minas 
Gerais. 
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